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°

Situando os leitores



Situando os leitores

°

Este trabalho, por vezes poético, ora confessional, ora narrati-
vo, quase um romance, caminhando por uma certa ficção, faz 
parte da apresentação final do curso Caminhada Como Métoco 
para a Arte e Educação da pós graduação d’A Casa Tombada, a 
qual ingressei há dois anos para me fortalecer de referências e 
experiências literárias, poéticas, artísticas, visuais, sonoras, sim-
bólicas, textuais e etc, no meu percurso pessoal, me abrindo 
novos caminhos e novas trocas de conhecimentos. 

Desta forma, ingressei na pós graduação em que enunciava a 
caminhada, a arte e a edução. Entendia que a caminhada seria 
minha trajetória, muito mais que a caminhada física. Mas uma 
caminhada que me levasse ao um passado repleto de acon-
tecimentos, que mesmo meio sem rumo, meio sem saber por 
onde começar, até onde ir, como seguir, pensava que se o cur-
so enunciava a caminhada, iria me ajudar em trilhar de forma 
que me fizesse ir lá para trás, observar o que de fato poderia 
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me ser ainda útil e interessante. Dessa utilidade e interesse, 
carrego comigo a arte e a educação para trilhar tal percurso a 
ser estabelecido, ainda sem grandes pretensões. 

Quase como um nômade, se deixando adentrar por um percur-
so como lugar simbólico e não estruturado. Se arriscando por 
um certo vazio, pois, como mencionado no livro Walkscapes, 
do Francesco Careri, “para os nômades esses vazios não são 

tão vazios, mas cheios de rastos invisíveis: toda deformidade é 

um evento, é um lugar útil para orientar-se e com o qual cons-

truir um mapa mental desenhado com pontos, linhas e superfí-

cies que se transformam no tempo”.

Durante 18 meses imersa nesta pós, fui tateando, muito sem 
jeito, mas com bastante entusiasmo, as linhas que precisa-
vam ser desenroladas, os rastros que iam se abrindo, as evi-
dências que iam sendo colhidas.

Os desenhos foram sendo desvendados, as palavras sendo de-
lineadas, os textos sendo desbravados. E alí, se abriu um ca-
minho. Um caminho que me pareceu rico de possibilidades. E 
assim, fui seguindo, até chegar aqui, por hora, aqui.

Portanto, neste trabalho de conclusão de curso, apresento bre-
ves relatos, da minha sutil caminhada, os quais dão origem aos 
pequenos experimentos de processo, desenvolvidos durante 
a pós graduação. 



°

A tentativa de um início. 
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A tentativa de um início. 

°

A dificuldade diante desta vastidão de possibilidades me deixa 
em apuros. E é preciso indicar contornos e estabelecer certas 
regras, pois um dia li, no Gesto Inacabado, de Cecília Salles, 
que “a capacidade de estabelecer limites é a maior prova de 
liberdade”. Então, seguindo o rumo da liberdade, estabeleço 
que começar um texto com uma citação, me parece apropriado 
neste momento.

E seguimos assim:

“o que me proponho a contar parece fácil e à mão de todos. 
Mas a sua elaboração é muito difícil. Pois tenho que tornar ní-
tido o que está quase apagado e que mal vejo”

Este grifo, no livro de Clarice Lispector, A Hora da Estrela, me 
conforta. Ao saber que este apagamento dos acontecimentos, 
e, neste caso, das palavras, é algo tão compartilhado. É tornar 
visível algo que está por aqui, que não é palpável, mensurável, 
cronometrável, datável, talvez nem tenha cor, nem espessura. 
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Talvez, não tenha nada nem a ser dito.

Mas está aqui. E se está aqui, existe. 

Pois é da ordem do imensurável. Do invisível. E das incertezas. 
Mas também é da ordem do desejo. De tornar, ao menos, níti-
do, mesmo turvo, o que eu nem sei ainda.

Talvez essa caminhada tenha iniciado por um percurso inde-
finido, jogado ao acaso, mas à procura de um resgate. Uma 
pequena volta ao passado. Para delinear um determinado pre-
sente.

A  partir de tentativas de acordar certas lembranças, de aden-
trar na memória, de ativar ou desativar esquecimentos. Exerci-
tando a tensão e colocando doses de leveza. E assim, se trama 
a vida.



Breves relatos :

°

Uma volta ao passado. E a retomada do fazer.
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Uma volta ao passado. E a retomada do fazer.

°

Aí que começar por um começo também me parece interessan-
te. Um começo lá atrás, duma infância observadora. 

Assim: 

Olhos curiosos naquelas mãos enrugadas que seguravam a 
agulha de um lado ao outro. Rugas da avó materna. Que agora 
me vem a imagem de um tecido fino e delicado, suas mãos. 
Que davam formas a outros tecidos, tapetes.

Por tempos, essa imagem ficou no campo do esquecimento. 
Imagem que, aos poucos, veio se revelando no campo da mi-
nha memória.

E, foi tornando memória, que se tornou criação. Pois “a própria 
memória é sujeito espiritual, pois que ela não se limita a conser-
var o passado, mas constitui um potencial infinito de criação”. 
Trecho do livro Bergson - o método intuitivo, de Astrid Sayegh. 
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Recupero aqui o fazer da avó. Os tapetes. Me parece uma pe-
quena fuga do mundo real. Pois sinto que aqui o tempo é vivi-
do, não há relógios que me apontem as horas. Nada é crono-
metrado. O meu limite é o fazer.

E além disso, tenho a sensação que posso até me deslocar. 
Como nos contos, nos mitos, naquelas histórias que perpassam 
o imaginário popular. Faço, agora, tapetes voadores.

Fui buscar essa relação, lá em Ítalo Calvino, em Seis propostas 
para o próximo milênio, quando ele escreve que “para enfren-
tar a precariedade da existência [...] o xamã respondia anulan-
do o peso de seu corpo, transportando-o em vôo a um outro 
mundo, a um outro nível de percepção, onde podia encontrar 
forças capazes de modificar a realidade”.

Tecer me liberta da tensão cotidiana. Neste fazer, insiro um bo-
cado de leveza, pois observo apenas que entre uma linha e 
outra há uma outra linha, que há uma outra linha, que dá lugar 
a outra, que desvenda uma linha, que perpassa por outra linha 
e que tudo isso, sem fim, forma uma grande trama. Ou seria 
teia? Ou vida?



°

A  tensão existente. E a busca da leveza.
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A  tensão existente. E a busca da leveza. 

°

Coloco aqui neste trabalho, um tal conceito pessoal sobre a 
tensão que habita em mim.

Tensão é uma força interna entre dois polos opostos, na ten-
tativa de romper com as oposições. Mas as oposições não são 
rompidas, pois, para esta tensão presente neste corpo, não há 
cisalhamento. Além do não rompimento, essa força interna é 
constante e permanente. Puxa algo prum lado, puxa outro algo 
bem pro outro lado. E assim surge uma linha tênue, esticada, 
rígida. Tensionada. Estática. Ela é do campo do imaginário e 
da visibilidade, pois embora ela não seja visível a olho nu, eu 
consigo enxergá-la, mesmo de olhos bem fechados. 

Ela existe, eu sinto.

No entre das extremidadas, a tensão. Há tensão! 
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Atenção também para um desejo de apagamento desta linha 
imaginaria. Ainda me pergunto como. Como é possível apa-
gar tudo, destencionar por completo e recomeçar do que não 
existe? Não me cabe ir por esse caminho, pois nesta linha ten-
sionada, há fragmentos de uma história. Há memórias. Então 
sigo por outro viés, na tentativa de preservar o que ainda me 
é importante. Acrescentar novos elementos, e retirar o que já 
não se faz sentido. Ou seja, “reciclar as imagens usadas, in-
serindo-as num contexto novo que lhe mude o significado”, 
como diz Ítalo Calvino, no capítulo Visibilidade do livro Seis 
proposta para o Próximo Milênio.

Entretanto, esta tarefa não me é dada. Não existe um enuncia-
do pronto e determinado. É da ordem do acaso. Essa ressig-
nificação só é possível no âmbito da surpresa, do inesperado.

Daí que, seguindo essa linha de raciocínio, me vem o conceito 
de leveza. Que, embora eu esteja me contradizendo sobre não 
ter um enunciado, acredito que seja necessário ao menos uma 
pista. Uma diretriz. Delinear um ponto de partida para o dese-
jo do apagamento. Voltamos lá para o conceito de liberdade, 
onde precisamos colocar nossos próprios limites, e inserimos 
aqui a leveza como delimitador do raciocínio.

Portanto, sigo refletindo.

Como me apropriar da leveza? De onde ela vem? Como apli-
cá-la? Não sei. Mas continuarei atenta a uma (ou muitas) “ima-
gem que por uma razão qualquer apresente-se a mim carrega-
da de significados”, ainda citando Calvino.
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Começa então um jogo do que se deixa nítido e o que se apa-
ga. Quase um exercício do que se quer lembrar e guardar na 
memória, e o que se quer esquecer, tornar invisível. Deixar no 
campo do esquecimento. Ou permanecer no campo do visível.

São muitas idas e vindas nessa caminhada. Um vai e vem in-
canssável. Vai la atrás e resgata um momento de afeto, vai lá 
um pouco mais atrás e deixa pelo percurso, ou se enterra. Volta 
um tanto e reconhece aquilo como elemento primordial. Retor-
no, e se deixa esvaziar.  

E continuo então com Ítalo Calvino, no capítulo Visibilidade do 
livro Seis proposta para o Próximo Milênio: 

“Cada vez que o reino do humano me parece condenado ao 
peso, digo para mim mesmo que à maneira de Perseu eu deve-
ria voar para outro espaço. Não se trata absolutamente de fuga 
para o sonho ou o irracional. Quero dizer que preciso mudar de 
ponto de observação, que preciso considerar o mundo sob uma 
outra ótica, outra lógica, outros meios de conhecimento e con-
trole. As imagens de leveza que busco não devem, em contato 
com a realidade presente e futura, dissolver-se como sonhos”.

É preciso injetar leveza como doses de realidade!



°

Um paralelo entre memória e esquecimento. 
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Um paralelo entre memória e esquecimento. 

°

Daí que eu poderia também traçar um paralelo, que talvez tu-
multue o raciocínio, e que talvez nem faça tanto sentido. Mas 
é preciso tentar!

Ou seria mais adequado se utilizar da seguinte expressão: po-
deria desenhar uma trama, que talvez não faça assim tanto sen-
tido, que até dê um certo tumulto ao raciocínio. Mas tentarei 
tecer essa história!

Quando vou lá pra trás, pego imagens já concebidas de uma 
infância curiosa, de um passado de uma outra cidade, e tra-
go para o campo da lembrança, me pergunto se são imagens 
reais. Ou se são apenas fantasias. Umas vez que já aconteceu, 
e hoje não mais existe.
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“A concepção da memória também se modifica: de mecanis-
mo dócil a serviço de uma intenção consciente, ela se converte 
em meio de iluminação recíproca entre um passado – até aí 
esquecido – e um presente concebido como limiar possível de 
uma transformação”. Por Jeanne Marie Gagnebin, no livro Li-
miar, Aura e Rememoração.

O esquecimento adquirido através da aproximação amigável 
com o passado, que permite deixar imagens se diluirem, de-
saparecerem. Podemos até dizer que é uma morte da lem-
brança, a partir da reconciliação com a memória do passa-
do. Ou seja, a memória deu lugar ao esquecimento. É uma 
memória apagada voluntariamente.

Mas como encaixar tensão, leveza, memória e esquecimento 
nessa tentativa de trama?

Primeiro resgato. Vou lá pra trás e entro numa reconciliação 
com o passado. Retorno, no âmbito da imaginação, a minha 
cidade de origem, mapeio o que me é significante, o que é 
possível de abandonar, o que é primordial para o momento.  

Quando retomo o fazer da avó, a tecelagem, que por anos fi-
cou no campo do esquecimento. Não me recordava deste fa-
zer. Curioso que eram horas, dias, que ele se debruçava em 
grandes tapetes. Presenteava a família inteira com esse pedaço 
de afeto dedicado.

Talvez, essa memória resgatada e absorvida, seja uma sutil ma-
neira de permanecer como parte dessa trama familiar. Quase 
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que um fio que me une, através do tempo, e não do espaço, 
ao que me compôs.

Entretanto, como desejo, também me faz necessário apagar de-
terminadas lembranças, pra seguir vivendo. Ou, para seguir parte 
desta trama.

Daí que, segundo Jeanne Marie Gagnebin, no livro Limiar, Aura 
e Rememoração, “o esquecimento que seria não só uma falha, 
um branco de memória, mas também uma atividade que apa-
ga renuncia, recorta, opõe ao infinito da memória a finitude 
necessária da morte”. 

É preciso morrer, vez por outra, para coninuar vivo. Pois, con-
forme sublinhado no texto O Narrador, de Walter Benjamin, “é 
no momento da morte que o saber e a sabedoria do homem 
e sobretudo sua existência vivida – e é dessa substância que 
são feitas as histórias – assumem pela primeira vez uma forma 
transmissível” .

Portanto, após relatos dos desejos e potências que venho colo-
cando, das minhas experiências vividas, me aventuro no campo 
da experiência poética, a partir das experimentações artísticas.

Sigo, adiante, com três experimentos da tecelagem, em que 
tensão, leveza, memória e esquecimento se evidenciam, me 
utilizando do acaso e do apagamento.  



°

Onde há tensão! Cadê a memória?. 

Pequenos experimentos :



: 23

Onde há tensão! Cadê a memória?. 

°

Neste primeiro experimento, começo evidenciando a tensão, 
numa tentativa de distender, embora não rompendo, um corpo 
a procura de elementos, de fragmentos, de rastros, que ve-
nham a tona, que se tornem evidências, tateando memória.

Este experimento, embora cronologicamente não tenha sido 
o primeiro, foi quase que uma introdução, uma prévia, um 
ponta pé inicial às bases conceituais da minha pesquisa. Foi 
daí que surgiu o conceito de tensão, utilizado neste trabalho, 
e, consequentemente, a indagação do que se extrair dela e o 
que fazer com ela. 

Durante uma das aulas, o enunciado era escrever sobre alguma 
palavra, ou momento, ou frase que tivesse te atravessado du-
rante esse encontro.

Fui ali prum canto da sala, sentei e já sabia o que tinha me 
atravessa durante esses dias: a tensão. Tanto na sala de aula, 
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quanto na vida pessoal. Era algo que estava me atravessan-
do com uma certa constância. Embora já soubesse, não sabia 
escrever absolutamente nada a respeito. Não consegui nem 
rabiscar. Nenhuma palavra foi escrita. Nem dita. 

Percebi que era uma percepção muito nova, que ainda precisa-
va de tempo para amadurecer, para relatar. Deixei apenas sair 
em forma de gesto, foi o que senti naquele momento, e não 
me aventurei pelos desenhos das palavras, embora o enuncia-
do solicitasse. 

Um certo vazio, até um tanto desesperador, em não conseguir 
realizar nada, me incomodou. Agora penso sobre um trecho do 
livro Walkscapes, do Francesco Careri, onde diz que “O vazio 
é a ausência, mas também a esperança, o espaço do possível. 
O indefinido, o incerto também é a ausência de limites, uma 
sensação quase oceânica”. 

Então, segui, assim como os experimentos que irão se apre-
sentar por aqui (mais adiante), pelo caminho do acaso. É 
como se as coisas jamais estarão finalizadas, prontas, defini-
das, acabadas e muito menos dadas. Sou pega de surpresa! 
E agora até que esse vazio me conforta.

Peguei o que tinha ao alcance naquele canto da sala, uma 
folha de papel em branco, formato A4. Posicionei em frente 
ao meu rosto, cada uma das mãos segurando as extremida-
des do papel sentido paisagem, e comecei a puxar, fazen-
do o movimento de forças contrárias. Puxei, puxei, puxei. 
Sem parar.



: 25

Ali, há tensão! E com essa tensão, começaram a surgir, muito 
sutilmente, linhas querendo fissurar o papel. Leves amassa-
dos em formatos lineares. Esses veios formavam certos de-
senhos repentinos.

Além disso, penso agora que este papel em branco tensionado 
por mim, pelas minhas próprias mãos que ficam a mostra, es-
conde meu rosto. Um jogo do apagar e evidenciar. Pois estou 
ali atrás deste experimento, estou turvamente presente, talvez 
uma semi ausência. Mas estou ali, lidando com a tensão e ten-
tando extrair dela essas ranhuras lineares que se apresentam na 
superfície do papel.  

Quem sabe essas ranhuras, esses veios, essas linhas da ten-
são sejam os pequenos fragmentos, rastros, que darão, mais 
adiante, origem à memória? E esse apagamento seja uma 
tentativa do esquecimento?
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°

A tecelagem do vento. Ou observando a leveza. Ou apa-
gando a tensão. 
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A tecelagem do vento. Ou observando a leveza.  Ou apagando 

a tensão. 

°

Recordo da caminhada, a partir daquela vontade lá de cima, de 
criar novas ideias, na Fazenda Serrinha.

Pausa para uma breve explicação sobre a imersão na Serrinha: 
durante a pós graduação, tivemos duas imersões neste mesmo 
local, onde fazíamos caminhadas, sempre com o olhar atento, 
íamos atrás de determinados enunciados já estabelecidos, ou 
arbitrários e exercitávamos nossas pequenas produções, sejam 
em formatos de vídeo, de desenhos, de instalações, escritas, 
performances. Cada um seguia o caminho que melhor lhe ca-
bia naquele momento.

Voltando para o experimento: 
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Especificamente, em uma das imersões, o enunciado era a bus-
ca do desenho, ou mais ou menos isso, que deveria ser apreen-
dido e realizado durante uma caminhada solitária.

Faço aqui um paralelo com esse trecho do Francesco Careri, 
no livre Walkscapes “o caminhar permite que se vejam dina-
mizando as linhas, linhas de cantos que delineiam o território 
aborígene, linhas de fuga que esburacam a tela da paisagem 
na sua representação mais tradicional, linhas de bruxas, como 
diria Deleuze, que arrastam o pensamento atrás do movimento 
das coisas, ao longo de veios desenhados nas profundidades 
das águas pelas trajetórias das baleias”

Daí que no caminho, umas linhas pretas dos arames, dessas 
linhas de bruxa do Deleuze, que cercavam determinados espa-
ços, sobre um branco céu de nuvens densas. Esse era o dese-
nho pronto da paisagem que a mim se apresentava.

Precisava, então, intervir. Que é o que se espera de um artista, 
ou de um desejante a artista. 

Na mochila, carreteis e tecidos, além de lápis e papel. Quis, a 
princípio, como desejo, apagar as pretas linhas formadas pelos 
arames. Recobri-os com um tecido fininho, um voal branco. E aí 
que outro elemento, desses invisíveis, entra atuante. 

E o desenho se fez pelo vento. Registrei cada acontecimen-
to minucioso, o tempo estava sendo vivido e experimentado. 
Queria, por algum momento, reter a duração. O que me pare-
ce, e é, impossível.
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“a partir do momento em que a imagem adquire uma certa ni-
tidez em minha mente, ponho-me a desenvolvê-la numa histó-
ria, ou melhor, são as próprias imagens que desenvolvem suas 
potencialidades implícitas”. Ítalo Calvino, no capítulo Visibili-
dade do livro Seis proposta para o Próximo Milênio.

Esses binômios presentes, tensão e leveza, rígido e maleável, 
lembrar e esquecer, são componentes deste experimento. 
Nada mais rígido e duro que um arame farpado. Tensão! Em 
contraponto, com a leveza do voal branco. Apagar e deixar 
aparecer. E ainda, permite a participação do acaso, da surpre-
sa. E então, aproveito.

Como cita, no livro “Limiar, Aura e Rememoração”, Jeanne Ma-
rie Gagnebin: 

“kairós, momento de apreensão de uma ocasião única que se 
oferece ao sujeito: uma oportunidade que o sujeito não produ-
ziu, pelo menos não conscientemente, mas que lhe cabe reco-
nhecer e aproveitar”.

Surge assim, a tecelagem do vento. E que dá espaço para uma 
outra tecelagem, que venho a chamar “do acaso”.
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°

A tecelagem do acaso. Ou tramando a memória. Ou recupe-
rando o esquecimento.
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A tecelagem do acaso. Ou tramando a memória. Ou recuperan-

do o esquecimento.

°

Enquanto a tecelagem do vento tinha o arame como fio estru-
tural, tensionado, rígido, aqui o urdume entra pra dialogar com 
o arame. Lá, o voal que apaga, que dá leveza à rigidez, aqui a 
linha fina da trama. 

O urdume é do campo do esquecimento, da tensão. Já a trama, 
é do campo da memória, da leveza. A trama apaga sutilmente 
intervalos do esquecimento, deixa apenas o que é preciso dei-
xar em evidência, a lembrança. 

Neste trabalho, a trama não segue a lógica condicionada da 
tecelagem, ela é livre para seguir a sua própria lógica, os seus 
próprios desejos de ir e vir.
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Por vezes, se enrosca. Outras vezes, até se solta. O ir e vir é 
determinado pelo momento da tecitura. Se sente e se faz. Não 
segue regras impostas. Se cria suas próprias no âmbito do des-
controle. Poderia até dizer que segue a linha do infinito, pois 
não existe um objeto a ser atingido, não existe um tempo cro-
nometrado, apenas o vai e vem da fina linha branca, um vai e 
vem das minhas lembranças.

Daí surge um paralelo com Walter Benjamin, no texto A Ima-
gem de Proust, quando diz que “ um acontecimento vivido é 
finito, ou pelo menos encerrado na esfera do vivido, ao passo 
que o acontecimento lembrado é sem limites, porque é apenas 
uma chave para tudo o que veio antes e depois.”  

Na mitologia grega, Penélope tece durante o dia, e destece 
durante a noite, pois tece a espera de Ulisses, seu marido que 
foi para e guerra de Tróia. O tempo aqui também não crono-
metrado, pois não era sabido quando Ulisses retornaria, apenas 
tecia noite e dia. Talvez uma forma de se conectar com Ulisses, 
um infinito fio condutor. Tecendo as lembranças, tramando a 
memória e esquecendo a sua ausência.

Daí que em outro conto, mais recente, da Marina Colasanti, A 
Moça Tecelã, também tecia sem um propósito, apenas tecia 
porque o sol brilhava, porque a chuva caia, tecia noite e dia, 
tecia ao acaso dos dias. “Se era forte demais o sol, e no jardim 
pendiam as pétalas, a moça colocava na lançadeira grossos fios 
cinzentos do algodão felpudo. Em breve, na penumbra trazida 
pelas nuvens, escolhia um fio de prata, que em pontos longos 
rebordava sobre o tecido. Leve, a chuva vinha cumprimentá-la 
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à janela”. 

E mais um pouco do conto acima, “Assim, jogando a lançadei-
ra de um lado para o outro e batendo os grandes pentes do 
tear para frente e para trás, a moça passava os seus dias”.

Diria que o experimento da tecelagem do acaso, com suas se-
melhanças à tecelagem de Penélope e da Moça Teçelã, o que 
é importante mesmo é o tecer da trama das lembranças. Das 
rememorações, do tornar memória e também esquecimento, 
não é de fato importante o objeto, nem o que se viveu num 
determinado passado, mas sim o que se faz história nessa tra-
ma dos resgates. 

E finalizo este experimento, com uma citação de Walter Ben-
jamin, no texto A Imagem de Proust,  “Pois o importante, 
para o autor [Proust] que rememora, não é o que ele viveu, 
mas o tecido de sua rememoração, o trabalho de Penélope 
da reminiscência.”.
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°

Desfecho inacabado. Ou o fim, por hoje.
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Desfecho inacabado. Ou o fim, por hoje.

°

Volto lá pra primeira página deste trabalho, releio os relatos e 
olho para os pequenos experimentos, para conseguir fazer um 
belo desfecho.

Mas não me cabe aqui encerrar. Anseio pela continuação, por mais 
um relato, por vários outros pequenos, ou grandes, experimentos. 

Desejo seguir ainda tramando, pois novos fragmentos se 
apresentam, todos os dias, todos os minutos novas lem-
branças surgem na teia da vida. É do vai e vem que eu me 
alimento e trilho um percurso nada linear, cheio de enroscos, 
com infinitas bifurcações.

Quando volto lá pra trás, vejo tantos novos caminhos, que pre-
ciso prosseguir tecendo, tensionando um fio, colocando leveza 
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na trama, tornando memória e esquecimento, tudo novamen-
te. Infinitas vezes. 

Esse caminho enroscado em tanta gente. Gente já conhecida, 
gente que acabou de entrar nessa tecitura, gente que há de 
entrar em breve, ou que, pelos acasos da vida, se desfizeram, 
desamarrou-se.

É que, embora essa voz aqui seja um tanto solitária, nenhuma 
teia teria sido tecido sem as lembranças que carrego das 
tantas 'gentes'. Daí que me parece que agradecer, por tantos 
enroscos, é uma boa forma de por um fim, apenas por hoje, 
neste trabalho.

Obrigada por tecerem tão junto!

E não poderia deixar de colocar aqui um poema que me inspira 
e me diz ‘ não, você não está sozinha, continue a tecer’.

 “Um galo sozinho não tece uma manhã:

ele precisará sempre de outros galos.

De um que apanhe esse grito que ele 

e lance a outro; de um outro galo

que apanhe o grito de um galo antes

e o lance a outro; e de outros galos 

que com muitos outros galos se cruzem

os fios de sol de seus gritos de galo,

para que a manhã, desde uma teia tênue,
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se vá tecendo, entre todos os galos.

E se encorpando em tela, entre todos,

se erguendo tenda, onde entre todos,

se entretendo para todos, no toldo

(a manhã) que plana livre de armação.

A manhã, toldo de um tecido tão aéreo

que, tecido, se eleva por si: luz balão.”

João Cabral de Melo Neto, em ‘Tecendo a manhã’.
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Para dar sentido à caminhada . Ou um apanhado de mui-
tos experimentos durante a pós
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